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RESUMO: Introdução: A gestão do conhecimento em ambientes inovativos é crucial para 
fomentar a criação, disseminação e aplicação de novos conhecimentos, que podem gerar 
inovações e melhorar a competitividade das organizações. Para detectar e avaliar o processo de 
GC em ambientes inovativos, é preciso adotar uma abordagem integrada que envolva tanto a 
análise das práticas e processos da organização quanto o impacto dessas práticas nos 
resultados inovativos. Objetivos: como objetivo geral, delimitou-se “analisar o papel do processo 
de Gestão do Conhecimento em ambientes inovativos”. Como objetivos específicos: Identificar a 
formação e estruturação de ambientes inovativos e suas principais características na cidade de 
Londrina e região; Analisar os processos e práticas de gestão do conhecimento adotados em 
ambientes inovativos; Identificar os principais desafios enfrentados pelas organizações na 
implementação de processos eficazes de gestão do conhecimento em ambientes inovativos; 
Avaliar o impacto das tecnologias de informação e comunicação na gestão do conhecimento em 
ambientes inovativos; Propor um modelo que auxilie a implantação do processo de gestão do 
conhecimento em ambientes inovativos. Metodologia: se caracteriza como pesquisa básica, 
utilizando-se de abordagem quali-quantitativa. Em relação ao método, utilizarse-á o Estudo de 
Caso, que permite uma análise profunda e contextualizada de como a gestão do conhecimento 
é aplicada em uma ou mais organizações inovativas. Em relação aos objetivos propostos, 
pesquisa exploratória e descritiva. Como universo de pesquisa, a partir da identificação dos 
diferentes ambientes inovativos na cidade de Londrina e região, serão coletados dados por meio 
de entrevistas semi-estruturadas com gestores, líderes de inovação e colaboradores de 
diferentes áreas da organização, além de observar práticas de gestão do conhecimento 
aplicadas nestes ambientes. Como instrumentos de pesquisa, pretende-se aplicar: entrevistas 
semi-estruturadas, questionários, checklist, e análise documental.Como resultados espera-se: 
construção de referencial teórico consistente e atualizado, voltado à Gestão do Conhecimento e 
Ambientes Inovativos; levantamento e definição de Modelos, métodos, técnicas e procedimentos 
voltados ao objeto e fenômenos da pesquisa; analisar como estes ambientes estão trabalhando 
com os processos de Gestão do Conhecimento.  
 
 
Palavras-chave: Gestão do Conhecimento.  Ambientes Inovativos. 
 
 
ABSTRACT: Introduction: Knowledge management in innovative environments is crucial to 
foster the creation, dissemination and application of new knowledge, which can generate 
innovations and improve the competitiveness of organizations. To detect and evaluate the KM 
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process in innovative environments, it is necessary to adopt an integrated approach that involves 
both the analysis of the organization's practices and processes and the impact of these practices 
on innovative results. Objectives: The general objective was to “analyze the role of the 
Knowledge Management process in innovative environments”. The specific objectives were: To 
identify the formation and structuring of innovative environments and their main characteristics in 
the city of Londrina and the region; To analyze the knowledge management processes and 
practices adopted in innovative environments; To identify the main challenges faced by 
organizations in implementing effective knowledge management processes in innovative 
environments; To evaluate the impact of information and communication technologies on 
knowledge management in innovative environments; To propose a model that helps implement 
the knowledge management process in innovative environments. Methodology: This is 
characterized as basic research, using a qualitative and quantitative approach. Regarding the 
method, the Case Study will be used, which allows for an in-depth and contextualized analysis of 
how knowledge management is applied in one or more innovative organizations. Regarding the 
proposed objectives, this is an exploratory and descriptive research. As a research universe, 
based on the identification of different innovative environments in the city of Londrina and the 
region, data will be collected through semi-structured interviews with managers, innovation 
leaders and employees from different areas of the organization, in addition to observing 
knowledge management practices applied in these environments. As research instruments, the 
following are intended to be applied: semi-structured interviews, questionnaires, checklists and 
document analysis. The expected results are: construction of a consistent and updated theoretical 
framework, focused on Knowledge Management and Innovative Environments; survey and 
definition of Models, methods, techniques and procedures focused on the object and phenomena 
of the research; analysis of how these environments are working with Knowledge Management 
processes. 
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JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA: 

 
Na atualidade, a inovação tem sido estudada junto às três esferas do conhecimento, 

seja no âmbito acadêmico, empresarial, governamental, e como também no que tange ao seu 
viés  aplicada e/ou a inovação pura/básica. Contudo independente do ambiente de aplicabilidade, 
o referido tema tem sido discutido de forma recorrente, uma vez que a inovação configura-se 
como das forças motrizes para a manutenção da competitividade e da busca por novos 
conhecimentos no atual cenário 

Desde o início do século XX, o tema “inovação” tem sido objeto de estudo de diversos 
autores, que propõem conceitos distintos, mas também complementares em relação ao tema. 
Dentre os autores com grande representatividade, cita-se Schumpeter, que estabeleceu a 
diferenciação de invenção e inovação, como sendo: “uma invenção é uma ideia, esboço ou 
modelo para um novo ou melhorado artefato, produto, processo ou sistema. Uma inovação, no 
sentido econômico somente é completa quando há uma transação comercial envolvendo uma 
invenção e assim gerando riqueza“ (SCHUMPETER, 1988. p. 108).  

Partindo-se desta premissa, e complementarmente pelo olhar da Administração, 
conforme Drucker, a inovação é a habilidade de transformar algo existente em recurso que gere 
riqueza. "[...] Qualquer mudança no potencial produtor-de-riqueza de recursos já inexistentes 
constitui inovação...” (DRUCKER, 1987, p. 40).  Supletivamente o referido autor aborda que "A 
inovação sistemática, portanto, consiste na busca deliberada e organizada de mudanças, e na 
análise sistemática das oportunidades que tais mudanças podem oferecer para a inovação 
econômica ou social." (DRUCKER, 1987, p. 45).  

A inovação não pode ser uma ação isolada e sim resultado de uma atividade complexa 
e estar inserida/relacionada em um processo que compreenda as etapas de descoberta, 
desenvolvimento, experimentação e adoção de novos produtos e/ou processos produtivos (DOSI 
et al., 1990). Processualmente, a gestão da inovação ou da cultura de inovação objetiva assimilar 
o entendimento dos fatores que determinam o sucesso ou fracasso de um empreendimento, que 
segundo Bessant e Tidd (2009), acolhe quatro pilares: Compreender o que se tenta gerenciar; 
Compreender o como; Compreender o quê, o porquê e o quando da atividade de inovação; e 
Compreender que isso é um alvo móvel. Portanto, gerenciar a inovação congrega pensamento 
estratégico, a construção de conjecturas financeiras e econômicas, e ainda o processo de 
aprendizado e gestão do conhecimento interno e externo.  

A organização de um espaço para pesquisa e desenvolvimento (P&D), onde 
especialistas e pesquisadores trabalham no estado da arte, certamente contribui para o 
desenvolvimento de novas soluções e aprimoramentos tecnológicos, os quais permitirão 
incorporar inovações nos produtos e serviços comercializados. Porém, uma das premissas desta 
pesquisa é que a inovação no sentido mais amplo pode abranger um espaço maior dentro da 
empresa e, consequentemente, depende e decorre de ações e práticas mais abrangentes 
(CHESBROUGH, 2006). 

Conforme estudo de Chesbrough (2006) as mudanças da economia, a velocidade das 
inovações e o aumento da competição entre as empresas fazem com que as mesmas estejam 
em constante movimento para garantir suas respectivas posições no mercado, sejam estas de 
liderança ou não.  

Este movimento é ainda maior quando se trata de empresas reconhecidamente 
inovadoras. Para enfrentar as mudanças contemporâneas e prevenir-se quanto a mudanças 
futuras, as empresas concebem, buscam, criam e adotam práticas gerenciais capazes de torná-
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las aptas a competir neste ambiente dinâmico. Elas passaram a valorizar as parcerias com outras 
para o desenvolvimento de novas tecnologias ou busca de novos mercados. Algumas estimulam 
a inovação entre seus colaboradores para criarem novos produtos, melhorarem processos ou 
proporem novos serviços. Outras descentralizam suas estruturas, através da contratação de 
serviços considerados não essenciais para a empresa e que podem ser prestados por terceiros 
ou mesmo recorrem à contratação, por exemplo, de pesquisas consideradas importantes e que 
podem ser desenvolvidas por laboratórios, centros ou institutos de pesquisa e universidades 
(CHESBROUGH, 2006). 

Considerando-se que a capacidade inovativa de uma dada região pode refletir 
diretamente a solidez dos vínculos relacionais entre os atores e ativos da referida região, 
vislumbra-se um novo conceito do processo de inovação que esteja imerso em sistemas 
produtivos locais, ou seja, inicia-se uma fase de destaque para o processo de criação, 
assimilação, uso e difusão da inovação fundamentada na criatividade humana e nas 
transferências de conhecimento, ao invés do sistema sucessório de acumulação de 
equipamentos, e demais recursos materiais, de forma a reforçar o caráter de 
complementariedade do processo de implementação da inovação.  (CASSIOLATO  et al., 2008).  

Nesse panorama, onde a informação pode ser trabalhada como o coeficiente 
determinante para o desenvolvimento social, a sociedade defronta-se com novos paradigmas a 
serem perpassados ou assimilados pelas organizações, instituições e indivíduos. Conforme 
Castells (2000), os novos paradigmas devem compreendem cinco características fundamentais, 
a saber: a informação é a matéria prima, novas tecnologias com elevada penetrabilidade, 
predomínio da lógica de rede, flexibilidade e convergência de tecnologias, fatores estes que 
estabelecem o aspecto dinâmico e de constantes mutações na coletividade social. Castells 
(2005) relata que no modelo de sociedade baseado em rede, a tecnologia configura-se como 
condição basilar, mas não única e suficiente para o surgimento de uma nova forma de 
organização social, na qual dispositivos digitais possam gerar, processar e distribuir informação 
a partir do conhecimento aglomerado nos nós da ilimitada rede. 

Mattera (2014, p.202) afirma que “[...] as organizações sempre foram ambientes nos 
quais a informação e o conhecimento são constantemente adquiridos, produzidos, 
compartilhados, registrados e utilizados [...]”. No ambiente organizacional, como os indivíduos 
produzem e registram dados, informações e conhecimentos explícitos, por meio de arquivos, 
registros e documentos, em papel ou digitais, é necessário que sejam analisadas formas de 
organizar e reter os resultados destes processos interativos.  

O processo de gestão do conhecimento e da inovação tem-se tornado gradualmente 
tácito, complexo e urgente, variáveis estas que representam barreiras perante a propositiva de 
implementar diferenciais resultantes da interação das esferas que compõem o modelo 
denominado Tríplice Hélice, que se refere a proposta integrativa dos três ambientes que geram 
conhecimento: universidade – indústria – governo. Nesse sentido e com vistas a promover a 
efetivamente o modelo da Tríplice Hélice, e como também maximizar resultados advindos da 
Gestão do Conhecimento e da Inovação faz-se necessário à congregação de esforços que 
possibilitem avanços e aplicabilidade dos processos informacionais inerentes à temática desta 
pesquisa.  

Diante deste ambiente, a Gestão do Conhecimento (GC) tem atraído um número 
crescente de pesquisas e organizações preocupadas em como transformar o conhecimento 
individual em coletivo, além de como gerar, codificar e transferir o conhecimento. A GC pode ser 
considerada como um processo fundamental para as organizações que tem o conhecimento 
como um de seus ativos de capital, deixando de ser apenas um fator de qualidade e/ou 
excelência, passando a se tornar uma parte essencial para o processo diário das organizações 
que trabalham com informação e conhecimento.  
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No âmbito da GC são utilizados informação e conhecimento gerados, tanto internamente 

quanto externamente à organização. Nesse processo, segundo Almeida (2006) são 
fundamentais os seguintes processos: criação (relativo à produção de conhecimento), 
responsável pela diminuição da ambiguidade ao gerar informação à qual o ambiente 
organizacional se adapta; a informação que passa pelo processo de seleção (relativo a 
aprendizado) tem o potencial de contradizer ou reafirmar o conteúdo existente, mais uma vez 
reduzindo a incerteza; e o processo de retenção (relativo à memória, foco do nosso trabalho), 
que afasta a ambiguidade criada por contradições. O que se observa, segundo o autor é que 
todos estes processos têm como objetivo em comum, a diminuição da ambiguidade da 
informação com foco na tomada de decisão. Além de diminuir a ambiguidade da informação para 
a tomada de decisão, os processos de criação, seleção e retenção possibilitam que o 
conhecimento seja adequadamente registrado, permitindo sua localização, seu uso e 
consequentemente a geração de mais conhecimento, por parte dos indivíduos que dele fazem 
uso. 

Assim, a GC pode propiciar a melhoria dos processos organizacionais. Stollenwerk 
(1999, p.13) argumenta que a GC pode ser considerada como um “conjunto de técnicas e 
ferramentas que permitem identificar, analisar e administrar, de forma estratégica e sistêmica, o 
ativo intelectual da empresa e seus processos associados”. Dentro desse contexto, Alvarenga 
Neto; Barbosa; Pereira (2007, p.8) defendem como atividades e temas vinculados a GC, “a 
gestão do capital intelectual, a aprendizagem organizacional, a criação e transferência do 
conhecimento, a gestão da inovação, as comunidades de práticas e a inteligência competitiva, 
dentre outros”. 

Neste contexto, o registro, seja em qual formato for (impresso, digital/eletrônico), 
possibilita a preservação e o acesso à informação produzida pelo indivíduo em sua atuação no 
ambiente organizacional. A partir daí, o armazenamento, que permite o acesso a informação 
produzida individualmente, tem como consequência a geração de mais informação. Neste 
segundo momento, de forma coletiva e compartilhada, isto é, a informação é gerada, registrada 
e preservada, possibilitando sua disseminação. Os indivíduos que a acessam geram novas 
informações, por meio da apropriação e internalização, a partir das relações estabelecidas com 
os conteúdos e as experiências anteriormente internalizados. 

Diaz (2011) defende que o conhecimento, base do processo de GC, é resultado da 
aprendizagem individual ou organizacional, daquilo que se experimenta e que se pode utilizar 
novamente em diversas situações.  A geração do conhecimento é uma reconstrução das 
estruturas mentais do indivíduo realizada por meio de sua competência cognitiva, ou seja, é uma 
modificação em seu estoque mental de saber acumulado, resultante de uma interação com uma 
informação. Esta reconstrução pode alterar o estado de conhecimento do indivíduo, ou porque 
aumenta seu estoque de saber acumulado, ou porque sedimenta saber já estocado, ou porque 
reforma saber anteriormente gerado.  

De acordo com Ottonicar et al (2019, p. 278) 
 
É como se essa gestão estivesse estritamente focada nas atividades de 
conversão do conhecimento tácito em explicito e vice-versa, no saber dos 
funcionários em utilizar ambos os tipos de conhecimento. E para o 
crescimento e enraizamento dessa cultura, tem-se um processo principal, 
chamado de compartilhamento do conhecimento, que faz com que o 
conhecimento individual possa se expandir de modo a se tornar 
conhecimento organizacional.  

 
O processo de GC em ambientes inovativos envolve a criação, compartilhamento, 

utilização e aplicação do conhecimento de forma estratégica para fomentar a inovação dentro de 
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uma organização ou ecossistema. Esse processo é fundamental para promover a adaptabilidade 
e a competitividade em um cenário dinâmico e em constante transformação. 

Como defende Komorowski (2019), uma região impulsionada como um Ecossistema de 
CT&I é capaz de promover, pela sinergia de seus ativos: a promoção da cultura da inovação; a 
aprendizagem coletiva; a gestão do conhecimento; o fomento do capital intelectual;  a realização 
de negócios de valor agregado; a consolidação de empreendimentos; o fortalecimento 
institucional;  a alavancagem de políticas públicas;  o desenvolvimento local em suas dimensões 
econômicas e sociais; a atração retroalimentativa de novos investimentos 

Dalkir (2005) descreve alguns fatores importantes referentes à GC nas empresas. O 
primeiro é que com a globalização dos negócios, atualmente as empresas estão cada vez 
mais multiculturais e multilíngues, tornando assim necessário um cuidado com informações em 
diversos idiomas, fazendo com que a GC se torne mais completa. O segundo é que as 
organizações estão mais “enxutas”, e fazendo coisas de forma rápida, sendo necessário que 
todo o conhecimento da empresa esteja disponível de forma rápida e objetiva. A Amnésia 
Corporativa é o terceiro fator levantado por Dalkir, uma vez que, pela dinamicidade das 
empresas, a realidade dos dias atuais e a alta rotatividade dos empregados, fazendo com que 
os novos funcionários tenham que se adaptar e gerar resultados de forma rápida. E o quarto 
ponto levantado são os avanços tecnológicos, que estão cada vez maiores, dessa forma, a 
comunicação é imediata, tornando a GC mais direta. 

Nos ambienes inovativos, dentre eles os Ecossistemas de Inovação são ambientes 
voláteis e em constante transformação, visto que novas formas de aglomerações empresariais e 
inovativas surgem com as mudanças ocorridas em um mundo globalizado. Neste ambiente, onde 
existem alta dinamicidade e rotatividade dos atores do sistema, a possibilidade da ocorrência da 
amnésia ou esquecimento corporativo é premente.  

Desta forma, de acordo com o contexto apresentado, a proposta visa, além de identificar 
os ambientes inovativos na cidade de Londrina e região, auxiliar a sua promoção e o seu 
desenvolvimento de forma mais concreta e bem-sucedida, possibilitando um ambiente de 
geração, registro e compartilhamento de todo conhecimento gerado coletivamente. Hoje, muitas 
informações e conhecimento são gerados nestes ambientes, porém se não forem 
adequadamente registrados, serão perdidos, visto a característica flutuante dos atores do 
sistema.  

De acordo com a análise SWOT do Paraná 2040, a proposta poderá auxiliar, também, 
na divulgação a  respeito da inovação tecnológica e seus ambientes, nos vários segmentos que 
compõem a sociedade local, visto que, por ser uma pesquisa acadêmica, será disseminada e 
discutida em reuniões / eventos científicos, além de preriódicos especializados, oportunizando o 
compartilhamento do conhecimento a ser produzido. Além disso, poderá ser estuturada uma 
linha do tempo, na área da inovação, em Londrina, que iniciou-se em 2006, com a estruturação 
do Arranjo Produtivo Local de Tecnologia da Informação (APL de TI), com apoio do SENAI e 
SEBRAE.   

A gestão do conhecimento (GC) desempenha um papel fundamental na consolidação 
de Ambientes Inovativos e em Ecossistemas de Inovação, pois configura-se como um dos 
alicerces estratégicos para ao processo de promoção da tríade: Aprendizagem Coletiva, Cultura 
da Inovação e PD&I. Neste contexto, e considerando-se a temática deste estudo/projeto de 
pesquisa, salienta-se o seu alinhamento com a iniciativa denominada de Novos Arranjos de 
Pesquisa e Inovação  (NAPIs), que segundo a Fundação Araucária (2019) tem como objetivo 
"conduzir a produção de conhecimento de forma colaborativa pelos pesquisadores paranaenses, 
incitados por demandas reais de desenvolvimento de setores estratégicos para o Estado". Dentre 
os diversos NAPIs existentes, a seguir apresentam-se aqueles que apresentam compatibilidade 
com os objetivos desta pesquisa, a saber: 
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 NAPIs com aderência primária: "Memória e Inovação" e "Gestão e Difusão de Ciência, 

Tecnologia e Inovação (CT&I)", que reforçam a relevância do desenvolvimento de 
processos de GC no que tange ao fortalecimento da produção e da disseminação do 
capital intelectual junto aos Ecossistemas de Inovação 

 NAPIs com aderência  secundária e/ou por espacialidade de segmentos estratégicos: 
"Águas", "Alimentos Saudáveis", "Biodiversidade - Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, RESTORE e Serviços Ecossistêmicos", "Bioinformática", "CIA AGRO", 
"Complexo de Enfezamento do Milho", "Emergência Climática", "Energia Zero 
Carbono", "Hidrogênio", "Solar" e "Taxonline", que potencializam a interconexão de 
saberes entre diferentes subtemáticas e promovam o compartilhamento eficiente de 
informações para a geração de valor agregado, e para o desenvolvimento de 
estratégias do Norte Pioneiro Paranaense em áreas de domínio de transformação da 
região, a saber:  

o Água e Energia 
o Alimentos 
o Meio Ambiente 
o Turismo e Lazer. 

Assim, o uso de GC como ferramenta estratégica apresenta-se como um fator 
ímpar para o processo de impulsionamento do desenvolvimento local, do fortalecimento do 
sistema produtivo e da atração de investimentos sustentáveis. 

 
 
OBJETIVO GERAL: Propor modelos e processos de GC que atendam às necessidades 
específicas do ecossistemas de inovação 
 
Objetivos específicos:  

 
 Identificar a formação e estruturação de ambientes inovativos e suas principais 

características na cidade de Londrina e região;  
 Analisar os processos e práticas de gestão do conhecimento adotados em ambientes 

inovativos;  
 Identificar os principais desafios enfrentados pelas organizações na implementação de 

processos eficazes de gestão do conhecimento em ambientes inovativos;  
 Avaliar o impacto das tecnologias de informação e comunicação na gestão do 

conhecimento em ambientes inovativos; 
 Propor um modelo que auxilie a implantação do processo de gestão do conhecimento em 

ambientes inovativos. 
 

O principal propósito do projeto em questão é desenvolver modelos e processos de GC que 
atendam às necessidades específicas do ecossistemas de inovação. Está em conformidade com 
os seguintes objetivos estratégicos: 

 Incentivar a cultura da inovação e da aprendizagem coletiva 
  Ampliar o capital intelectual através de práticas de colaboração 
 Expandir e consolidar negócios de valor agregado 
 Promover o crescimento local em suas vertentes econômicas e sociais, com foco na 

sustentabilidade e na inclusão social. 
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 Promover e fomentar políticas governamentais na área de ciência e tecnologia e 

inovação  

Ressalta-se ainda que o projeto em questão, e no que diz respeito aos objetivos específicos e 
temáticas, está alinhado com as 14 estratégias já pontuadas na Rota Estratégica do Norte 
Pioneiro, a saber: Formação tecnológica e científica, Capital Intelectual, Promoção de Ciência 
Aberta, Disseminação Tecnológica, Gestão da Inovação, Personalização Tecnológica e 
Tríplice Hélice 
 

 
 

METODOLOGIA 
 

Do ponto de vista da sua natureza, é uma pesquisa básica, sendo aquela que objetiva 
gerar conhecimentos novos úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista. 

Para atender aos objetivos do estudo proposto, pretende-se utilizar uma abordagem 
quali-quantitativa, visto que a pesquisa quantitativa considera que tudo pode ser quantificável; 
se traduz em números as opiniões e informações para serem classificadas e analisadas. E 
pesquisa qualitativa, que de acordo com Neves (1996), não busca enumerar ou medir eventos e 
não emprega instrumentos estatísticos para análise dos dados coletados, mas sim, se 
desenvolve a partir de questões-chave, que são identificadas e formuladas pelo pesquisador, 
objetivando descobrir ‘o quê?’, ‘por quê?’ e ‘como?’. 

Segundo Minayo (1998) a pesquisa qualitativa apresenta algumas características: 
procura responder a questões muito particulares; no âmbito das Ciências Sociais se preocupa 
com fenômenos da realidade observada que não são facilmente quantificáveis. Dessa forma, 
trabalha com um universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, 
correspondendo a um espaço mais aprofundado das relações de processos e fenômenos que 
não podem simplesmente serem reduzidos à operacionalização de variáveis.  

Em relação aos objetivos propostos para a pesquisa, caracteriza-se como pesquisa 
exploratória, sendo aquela que busca constatar algo num organismo ou num fenômeno. Segundo 
Gil (2008) visa proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito 
ou a construir hipóteses. Envolve levantamento bibliográfico; entrevistas com pessoas que 
tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; análise de exemplos que estimulem 
a compreensão.  

Em relação aos objetivos propostos para a pesquisa, caracteriza-se como pesquisa 
descritiva, a qual visa descrever as características de determinada população ou fenômeno ou o 
estabelecimento de relações entre variáveis, procurando classificar, explicar e interpretar fatos 
que ocorrem (GIL, 2008). 

O universo de pesquisa, ou seja, a totalidade de indivíduos que possuem as mesmas 
características definidas para um determinado estudo, será identificada e delimitada pelos 
ambientes inovativos a serem identificados na cidade de Londrina e região, e que tenham 
potencial para participação na pesquisa, além de terem disponibilidade para tal. A amostra será 
definida de forma intencional, escolhidos casos que representem o “bom julgamento” da 
população/universo.  

Quanto aos procedimentos técnicos, foram definidos o ‘Estudo de Caso’ (EDC), de Robert 
Yin e a ‘Análise de Conteúdo’ (ADC), de Laurence Bardin, mais especificamente aplicando-se a 
técnica denominada ‘Análise Categorial’ (AC), portanto trata-se de uma pesquisa de natura 
qualitativa, que permite uma análise profunda e contextualizada de como a GC é aplicada em 
uma ou mais organizações inovativas. Isso pode incluir empresas de diferentes setores que 
implementam práticas de inovação bem-sucedidas.  
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O método ‘Estudo de Caso’, segundo Yin (2005, p.20) é uma estratégia de pesquisa 

voltada ao conhecimento de fenômenos individuais, organizacionais, de grupo, entre outros. O 
EDC está relacionado à compreensão de fenômenos sociais complexos, permitindo uma 
investigação, preservando-se as características holísticas e significativas da vida real, tais como 
ciclos de vida individuais, processos organizacionais e administrativos.  

Para a adequada aplicação deste método de pesquisa, Yin (2005, p.109-124) destaca a 
coleta de evidências, que podem ser realizadas através de seis fontes distintas: 

 Documentação: memorandos, agendas, minutas de reuniões, documentos 
administrativos, relatórios, informativos etc.; 

 Registros em arquivos: registros de serviço, registros organizacionais, dados oriundos 
de levantamento, registros pessoais; 

 Entrevistas: estruturadas a partir de uma linha de investigação (protocolo), e com 
aplicação de questões reais; 

 Observação direta: levantamento de comportamentos ou condições ambientais 
relevantes; 

 Observação participante: participação nos eventos que estão sendo estudados; 
 Artefatos físicos: aparelho de alta tecnologia, ferramenta ou instrumento, obra de arte 

etc. 
 

Para a presente pesquisa, foram elencados como fontes de evidência:  
 análise da documentação: identificar documentos que estejam relacionados com o 

tema e objetivos da pesquisa; 
 entrevistas: Realizar entrevistas com perguntas abertas, permitindo que os 

participantes compartilhem suas experiências, desafios e percepções sobre o 
processo de gestão do conhecimento e a relação com a inovação 

 observação direta: pode ocorrer em reuniões, workshops, ou eventos de inovação, 
além de observar como as ferramentas tecnológicas são utilizadas para a gestão do 
conhecimento. 

 
Além do EDC, também será utilizado o método ADC, mais especificamente a técnica AC, 

de Laurence Bardin (2004). Molina (2008, p.157) explica que esta técnica foi considerada 
inicialmente, principalmente entre as Décadas de 50 e 60, como um método de análise de 
conteúdos quantitativos, voltada mais para a informação compreendida como sinais 
quantificáveis. Contudo, a partir das Décadas de 70 e 80, passou a ser considerada como um 
método de análise qualitativo. 

Bardin (2004, p.37) define a ADC como 
Um conjunto de técnicas de analise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 
de conhecimentos relativos as condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) destas mensagens. 

Segundo Flick (2009, p.291), na técnica Análise de Categoria “[...] uma das características 
essenciais é a utilização de categorias, as quais são normalmente obtidas a partir de modelos 
teóricos: as categorias são levadas para o material empírico e não necessariamente 
desenvolvidas a partir deste, embora sejam reiteradamente avaliadas em contraposição a esse 
material e, se necessário, modificadas [...] o objetivo aqui é reduzir o material”. 
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RESULTADOS ESPERADOS 
 

 Identificar as principais práticas e ferramentas utilizadas para a gestão do conhecimento 
nos ambientes inovativos; 

 Compreender como a gestão do conhecimento contribui para a criação de um ambiente 
propício à inovação, promovendo a colaboração, a troca de informações, a criatividade e 
a resolução de problemas; 

 identificar as tecnologias utilizadas para facilitar a gestão do conhecimento; 
 Identificar empresas ou setores específicos que aplicam com sucesso processos de 

gestão do conhecimento em ambientes inovativos, extraindo lições e boas práticas que 
podem ser replicadas; 

 Oferecer recomendações práticas para implantação da gestão do conhecimento em 
ambientes inovadores, incluindo novas abordagens, metodologias e ferramentas; 

 Estruturação da linha do tempo na área de inovação em Londrina. 
 

Espera-se que o projeto contribua significativamente para: 

 A melhoria da inteligência estratégica e a capacidade de tomada de decisão nos 
ecossistemas de inovação. 

 A diversificação e o adensamento do sistema produtivo regional, com foco em ciência e 
tecnologia. 

 O fortalecimento das políticas públicas de inovação e o estímulo ao empreendedorismo 
baseado no conhecimento. 

 A criação de redes colaborativas capazes de atrair investimentos e retroalimentar o 
desenvolvimento sustentável. 

Portanto, a submissão e aprovação deste projeto são justificadas pela sua capacidade de gerar 
impactos estruturantes no fortalecimento dos ecossistemas de inovação do Paraná, alinhando-
se diretamente aos objetivos e estratégias das políticas estaduais de ciência, tecnologia e 
inovação. 

 
 

 
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES:  
 
Ano 1: De abril de 2025 a março de 2026 
 Meses 
Atividade A M J J A S O N D J F M 
Levantar estudos com foco no 
tema da pesquisa 

            

Identificar a formação e 
estruturação de ambientes 
inovativos e suas principais 
características na cidade de 
Londrina e região 

            

Identificar os documentos 
relacionados ao tema da pesquisa 
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Ano 2: De abril de 2026 a março de 2027 
 Meses 
Atividade A M J J A S O N D J F M 
Analisar os processos e 
práticas de gestão do 
conhecimento adotados em 
ambientes inovativos 

            

Divulgar os resultados 
preliminares da pesquisa por 
meio de publicação de artigos e 
apresentação de trabalhos em 
eventos científicos. 

            

Analisar e discutir os dados 
coletados; 
 

            

Divulgar os resultados da 
pesquisa por meio de 
publicação de artigos e 
apresentação de trabalhos em 
eventos científicos. 

            

Apresentar o modelo proposto             
 
 
 
 
INFRAESTRUTURA  E CONTRAPARTIDA DISPONÍVEL 
 

 Serão utilizadas salas de aula e laboratórios de informática para as reuniões do grupo de 
pesquisa, disponíveis no departamento de Ciência da Informação, localizado no Centro 
de Educação, Comunicação e Artes da UEL. 

 Será realizado um levantamento bibliográfico, como base teórica do projeto, no Sistema 
de Bibliotecas da UEL. 

 
 
PLANO DE DISSEMINAÇÃO 
 
2025 (set a dez) 2026 (jan a dez) 2027 (jan a mar) 
EAIC UEL EAIC UEL 1 artigo em periódico científco 
1 artigo em periódico 
científico 

Eventos científicos nacionais    

 2 artigos em periódicos 
científicos 

 

 
PLANO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS (ORÇAMENTO)  
 
MATERIAL VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 
1 NOTEBOOK (*) R$5.000,00 R$5.000,00 
10 Cartuchos jato de tinta R$70,00 R$700,00 
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Papel para impressora (20 resmas) R$20,00 R$400,00 
1 bolsas de IC R$700,00 R$16.800,00 
 TOTAL R$22.900,00 

(*) A aquisição do notebook será necessária para o registro dos materiais bibliográficos a serem 
utilizados no projeto, para elaboração dos trabalhos e artigos científicos a serem publicados, para 
gravação de entrevistas, entre outras atividades que se façam necessárias. 
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